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O Ministério Público de Santa Catarina (MPSC) solicitou que a
Polícia Civil volte a interrogar o porteiro de um condomínio
na Praia Brava, em Florianópolis, onde o caso do cão Orelha
ocorreu. Orelha morreu após supostas agressões no início deste
ano. Um adolescente foi apontado como responsável pela morte
do cachorro, e a polícia pediu a sua internação. Três adultos
foram indiciados por coação a testemunha.

O pedido do MPSC, solicitado nesta segunda-feira (9), requer
novas diligências, entre elas um novo depoimento do porteiro,
que  teria  sido  coagido.  O  depoimento  tem  como  objetivo
esclarecer alguns fatos, sendo eles:

A identificação dos envolvidos nos vídeos;
O contato com um indiciado, e se houve menção à morte do
Orelha;
Se o porteiro se sentiu ameaçado após se encontrar com os
indiciados por coação;
Como e quando ele soube das “pauladas” sofridas por Orelha;
Se no momento em que conversou com os indiciados ele já sabia
dos maus-tratos e morte do Orelha.
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Também foi solicitado um novo depoimento de uma testemunha
para detalhar quem estava presente nos vídeos que integram a
denúncia, o que essa testemunha viu e ouviu, se houve tom
agressivo ou ameaças e outros detalhes do momento em que a
coação teria ocorrido.

A defesa dos investigados também pediu sigilo no processo de
coação envolvendo o caso do cão Orelha, por envolver de forma
indireta  adolescentes,  com  risco  de  exposição  indevida.  O
pedido  foi  acolhido  pelo  Ministério  Público,  com  base  na
proteção integral da criança e do adolescente e nos riscos da
repercussão midiática e nas redes sociais, previstos no ECA.

Entenda

Orelha foi encontrado agonizando na praia no dia 5 de janeiro
por moradores. Ele foi levado ao veterinário, mas, devido aos
ferimentos,  não  resistiu.  Derli  Royer,  responsável  pelo
socorro emergencial, contou que o animal tinha lesões graves
na cabeça e no olho esquerdo, além de forte desidratação.

O laudo da Polícia Científica mostra que Orelha levou um golpe
forte na cabeça, possivelmente causado por um chute ou por um
objeto  rígido,  como  madeira  ou  uma  garrafa.  Ao  todo,  24
testemunhas foram ouvidas e oito adolescentes chegaram a ser
investigados ao longo do processo.

Na terça-feira (3), a Polícia Civil de Santa Catarina pediu a
internação de um adolescente apontado como responsável pela
morte  do  cão  Orelha.  Outros  quatro  adolescentes  foram
representados  pelo  caso  do  cão  Caramelo.

De  acordo  com  a  Polícia  Civil,  o  adolescente  saiu  do
condomínio na Praia Brava às 5h25min do dia 4 de janeiro de
2026. Perto das 6h, ele voltou ao condomínio com uma amiga,
sendo  esse  um  dos  pontos  de  contradição  no  depoimento  do
adolescente. Ao todo, 24 testemunhas foram ouvidas, com oito
adolescentes  suspeitos  investigados.  Uma  das  provas  que
levaram até o autor do crime foi a roupa utilizada, registrada



nas filmagens.

O adolescente viajou para fora do Brasil no mesmo dia em que a
Polícia Civil teve conhecimento de quem eram os suspeitos do
caso. Ele ficou fora do país até o dia 29 de janeiro e foi
interceptado pela polícia ao chegar no aeroporto.

Quando o adolescente chegou ao aeroporto, um dos familiares
tentou esconder um boné rosa e um moletom que estava com ele,
peças  consideradas  importantes  pela  Polícia  Civil  na
investigação. O familiar também afirmou que o moletom foi
comprado na viagem, mas o adolescente admitiu que já tinha a
peça, usada no dia do crime.

O que diz a defesa do adolescente

Em  nota,  os  advogados  Alexandre  Kale  e  Rodrigo  Duarte,
representantes legais do adolescente apontado como responsável
pela morte do cão Orelha, afirmaram que “as informações que
vieram  a  público  dizem  respeito  a  elementos  meramente
circunstanciais,  que  não  constituem  prova  e  não  autorizam
conclusões definitivas.

Confira a nota na íntegra

Os advogados Alexandre Kale e Rodrigo Duarte, representantes
legais do jovem indevidamente associado ao caso do cão Orelha,
alertam que informações que vieram a público dizem respeito a
elementos meramente circunstanciais, que não constituem prova
e não autorizam conclusões definitivas.

A defesa atua de forma técnica e responsável, orientada pela
busca da verdade real e pela demonstração da inocência, e
protesta contra o fato de, até o momento, ainda não ter tido
acesso integral aos autos do inquérito.

Destacamos  que  a  politização  do  caso  e  a  necessidade  de
apontar culpado a qualquer preço inflamam a opinião pública a
partir  de  investigações  frágeis  e  inconsistentes  que



prejudicam a verdade, infringem de forma gravíssima os ritos
legais e atingem violentamente e de forma irreparável pessoas
inocentes.
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O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode

ter, na palma da mão, matérias verificadas e com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal

Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”

http://www.folhadoprogresso.com.br/
http://www.folhadoprogresso.com.br/
https://chat.whatsapp.com/EctCT77FAdyDNGygmOiZC1
https://x.com/ProgressoJornal
https://www.instagram.com/jornalfolhadoprogresso/
https://www.facebook.com/profile.php?id=61568446283261&locale=pt_BR
https://whatsapp.com/channel/0029VaovbUGGzzKbci85933O
https://chat.whatsapp.com/EctCT77FAdyDNGygmOiZC1
https://chat.whatsapp.com/EctCT77FAdyDNGygmOiZC1
mailto:folhadoprogresso.jornal@gmail.com
https://api.whatsapp.com/send?phone=5593984046835
https://api.whatsapp.com/send?phone=5593984046835


Publicado por Jornal Folha do Progresso, Fone para contato 93
981177649  (Tim)  WhatsApp:-93-  984046835  (Claro)
-Site:  www.folhadoprogresso.com.br    e-
mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com/ou  e-
mail:  adeciopiran.blog@gmail.com

Como Remover Fundos Usando um Removedor de Fundo Grátis

 

https://api.whatsapp.com/send?phone=5593984046835
http://www.folhadoprogresso.com.br/
mailto:folhadoprogresso.jornal@gmail.com
https://news.folhadoprogresso.com.br/como-remover-fundos-usando-um-removedor-de-fundo-gratis/

